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SECÇÃO DOUTRINAL
A Milícia Christã

XX
A oraçXo para a mente humana 

nossa mente pobre, anhelosa vae 
jUU aqui e alem, buscando a verdade, 
que 4 o seu pilo, o ar, que aspira, o 
sol, que a alumia, o perfume, que a 
consola, o solo onde se sustenta e o 
leito onde descansa.

Mas a verdade é o ser das cousas, 
a essência d’ellàs, e esta essencia é tão 
subtil, que, se a mente não concentra as 
forças da sua actividade prescrutadora, 
não a prende, escapa-lhe, não assimila, 
como leviana borboleta corre de flor 
em flor sem assumir a essencia d’al- 
guma d'eUas e levada sómente pelo es
plendor das cores, vae aneiosa e preci- 
pita-se sobre a luz da lampada ardente 
e queima as azas, ficando cega e mo
ribunda.

A fabril abelha não faz assim; mas 
lança-se prudente e reflexiva sobre as 
flores aromaticas, introduz a sua tromba 
no calix daqnellas, e, extrahindo-lhes a 
sua substancial eésencia, vae collocando 
aquclles elementos balsâmicos sobre as 
suas azas e entre a pelugem das pati
nhas, e, quando já bem provida, lan
ça-se ao ar e movendo a custo as suas 
lindas azas voa ao seu cortiço, para 
depositar ali as ricas e variadíssimas 
essencias, com que depois, recolhida, 
liado fabricar o precioso favo e o doce 
mel.

Eis ahi qual deveria também ser o 
proeeder da mente humana; não o da 
leviana borboleta, mas sim o da fabril 
abelha; ir recolhendo verdades na sua 
essencia, com as quaes possa fabricar 
o mel das suas eternas delicias, preen
chendo assim o fim dos seus ma is ínti
mos, mais profundos anhelos, como a 
industriosa abelha se prepara na florida 
primavera, no caloroso estio e no sa
zonado outomno, para não morrer á 
fome, ou de frio, nos dias chuvosos 
ou nas longas, regeladas noites do frio 
inverno.

Mas n?io o conseguirá jámais, se 
não ora, se não se concentra ao pé do 
altar no templo, no silencio do seu cu
bículo, no interior do claustro, ou na 
solidão dos bosques, na presença de 
Deus, que é a luz eterna da verdade, 
e ao pé da cruz, que é a arvore da 
vida.

Sem isso, como a doida borboleta, 
verá muitas flores, divertida na varie
dade dos seus matizes, e correrá d'urna 
a outra em vertiginoso redemoinhar; 
mas não recolhe as preciosíssimas es
sências, com que haveria de fabricar o 
mel da sua paz e das suas deliciosas: 

e é muito de temer, que, se temeraria e 
irreflectidamente se lança sem respeito 
a examinar com as suas fracas pupilas 
a intensa luz da lampada sobrenatural 
da féchristã, fique cega e transtornada 
por fórraa, que depois nem saiba go- 
sar a placidez dos graciosíssimos encan
tos da natureza.

O homem para completar-se no ra
cional precisa orar, concentrando as
sim a sua actividade com o firme intui
to de descubrir seu fim e o procurar 
sem descanço.

E’ o coração uma imperiosa neces
sidade para o entendimento humano, 
porque este parvosinho precisa da di- 
recção do divino Mestre, para saber 
ler no grande livro da natureza; como 
as criancinhas precisam de preceptor 
para lerem na cartilha: e se estas para 
tal conseguirem hão de pedir e ainda 
por cima remunerarão mestre, também 
aquelle ha de pedir obediência ao di
vino Mestre, se quer descobrir os for
mosíssimos horizontes da divina scien- 
cia. Nem me digam que ha muitos sá
bios e preciosos livros, em cuja convi
vência se pode conhecer bem a dou
trina revelada sem precisar de orações; 
porque no sobrenatural sómente ha um 
mestre, Deus, com quem ha que tratar, 
se se deseja vislumbrar essa sua seien- 
cia sobrenatural, como divina, e este 
trato com Deus está reservado aos que 
oram.

Os outros poderão no trato com os 
sábios e estudando preciosos livros, que 
os temos, conhecer a letra, que mui
ta? vezíM mata, mas não o espirito, 
que sempre vivifica, porque este onde 
quer inspira.

Por isso o divino Mestre, que como 
ninguém desejava a nossa mais sublime 
illustração. nos não deixou nenhuma 
cartilha maternal para aprender a lêr; 
mas deixou-nos a oração dominical para 
que soubéssemos orar.

Santo Thomaz, Santa Thereza, S. 
João da Cruz, S. Paschoal Bailão e o 
exímio Suarez mais aprenderam oran- ! 
do, que estudando. Atas a oração pede 
o sacrifício da abstraeçSo de todo este 
mundo sensível que nos arrasta após 
de si.

Pede a concentração das forças in- 
tellectuaes que tão espalhadas correm 
nas diversas attençoes da vida tempo
ral e isto custa. Ahi está a hieta.

Dn» Josá RopnwKS Cosgaya.

Preceitos e conselhos
III

que tenho dito ácerca de pre- 
ceitos e conselhos; dons pontos 

principaes em que se dividem as inaxi- 

mas do Evangelho e da Egreja, ae- 
cresceutarei mais algumas considera
ções, a fim de elucidar bem este as
sumpto.

Por falta de distineção teem errado 
alguns theologos, confundindo unia e 
outra cousa, ou com excessivo rigor 
fazendo dos conselhos, preceitos, im
pondo assim aos fieis um jugo intole
rável.

Como diz Santo Affonso de Liguori 
em vários logares da sua theologia 
moral, não é o rigorismo menos peri
goso e damnoso que o laxismo no en
sino da moral christa. E’ por isso que 
elle sabiamente se desviou d'um e 
d’outro escolho.

Todos reconhecem que este Santo 
Doutor foi destinado por Deus para 
dar uma nova orientação á theologia 
moral. Nova quero dizer no sentido 
contrario ao rigorismo então enthro- 
nisado em muitas escholas. Porquanto 
a theologia não é nova, e S. Liguori 
nada ensinou que fosse novo.

E’ certo que Santo Aflbnso em ge
ral segue quasi sempre as opiniões 
mais benignas, aquellas que certa es- 
chola accusava de falsas, erróneas e 
absurdas.

Já dizia S. Boaventura no seu Com
pendio de Theologia'.

«Deve-se evitar a consciência muito 
larga e muito apertada; porque a pri
meira gera a presumpção, a segunda : 
causa a desesperação.» . !

S. Liguori tomou por pharol esta í 
sentença do Doutor Seraphico. I

S. Boaventura, eftectivamente, é um i 
perfeito modelo neste genero: distin
guiu-se pela doçura do seu caracter 
e das suas maneiras, por uma pie
dade terna que penetra mais o coração 
do que o espirito. A uma solidez de ; 
doutrina juntava sentimentos modera
dos que sempre preferia á rigidez de 
prinoipios.

Imitou-o Santo Aflbnso. E elle obra
va mais com o espirito de mansidão i 
do que com o rigor da disciplina.

Controverte-se, por exemplo, uma 
qualquer doutrina: jyjrá preceito, ou 
mero conselho? Suppomos que o ponto 
é duvidoso entre os theologos.

Ora os que se inclinam ao rigo
rismo aífirmam que em tal caso se 
deve considerar como preceito, se
guindo o caminho mais seguro; porque 
aquelle que abraça o mais seguro, não 
corre perigo.

Mas a isto responde Santo Aflbnso:
«Se é mau relaxar a observância 

das leis divinas, não é menos mau fa
zer duro aos outros o jugo divino.»

E a rasão é porque uma lei duvi
dosa não é obrigatória, e querer im- 
pôl-a aos outros é intolerável.

Póde-se confirmar estes princípios 
com testimunhos dos mais abalisados 
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theologo» e eanonistas que cita e segue 
Santo Afibnso, como póde vêr-se na 
sua obra.

Ouça-se o que diz S. João Chry- 
sostomo:

a A'cerca da tua vida sê austero, 
Acerca da alheia sê benigno.»

lia muitas cousas que é mais se
guro praticar, mas também ó mais se
guro uno haver obrigação de as prati
car, se não constar realmente de tal 
obrigação. E' doutrina de S. Liguori 
que accrescenta: »Geralmente fallnndo, 
e quanto o permitte a prudência hu
mana devem seguir-se as opiniões be
nignas.»

E' bem sabida a doçura do Santo 
Bispo, a sua caridade, a sua paciên
cia a toda a prova, o seu conhecimento 
profundo do curaçào humano, de suas 
misérias, de suas enfermidades, de seus 
recursos. Examinando minuciosamente 
todas as questões moraes como theo- 
logo, estabelece as distincções essen- 
ciaes entre os preceitos e conselhos.

Note-se o que diz o P. Francisco 
Zacharia, da Companhia de Jesus, na 
sua Dixtertaçilo sobre moral'.

«Nem tudo o que se acha determi
nado nos concilios (e ainda em outras 
partes) se deve ter como preceitos, 
mas como pios conselhos e meras ex- 
hortaçôes. E’ preciso ter isto muito 
em vista. Porquanto ao theologo mo
ralista pertence investigar o que se 
póde fazer com consciência segura, e 
não o que é mais perfeito.»

E depois elle censura alguns theo- 
logos que, fundando as suas theologias 
nos Santos Padres e concílios, aber
ram do seu instituto. Censura designa- 
damente o celebre Besombes, auctor 
rigidíssimo, que não distinguiu precei
tos de conselhos, não podendo ninguém 
conhecer bem o que <• licito ou não.

D’aqui a origem de muitos erros. 
I)’aqui o censurar como laxas e absur
das certas doutrinas que realmente o 
não são.

Em 1852 um certo abbade Laborde 
do la Lectour, de França, publicou uni 
livro com o titulo—Censura de 22 pro
posições de inoral corrupta, tiradas 
d’um auctor dos nossos dias.

O tal abbade censurava fortemente 
22 proposições de Santo Affonso sus
tentadas pelo Cardeal Gousset, Arce
bispo de Reims, um dos Prelados mais 
dignos por sua «ciência e virtudes, 
strenuo defensor de S. Liguori.

<> eminente Prelado só respondeu 
o seguinte que se lê n’tima nota da 
sua Thtolngia Moral:

«Este auctor dos nossos dias que o 
snr. abbade Laborde não julgou dever 
nomear, e o Arcebispo actual deReims. 
Nós não ccnsttramos nem este eecle- 
siaslico, nem mesmo a censura que elle 
fez das 22 proposições destacadas dos

livros por nós publicados em f.ivor de 
Santo Affonso de Liguori.

3Í/A elle nos permitrirá pôr-lhe dean- 
te dos olhos o decreto do Innocencio 
XI e a Constituição de Bento XIV 
(que prohibem censurar as opiniões 
eontraversas entre catholicos); recor
dar-lhe o decreto da Santa »Sé que de
clara exemptas de toda a censura as 
obras de Santo Affbnso, e a Bulia da 
eanonisaçilo que proclama solemne- 
mente a sua orthodoxia.

Nós lhe aconselharemos também que 
leia com mais attenção os livros do 
que julgou dever censurar um certo 
numero de proposições, e, se as suas 
occtipações lh'o permittirem, que es
tude um pouco a lheologia moral.»

Está muito bem. Aviso aos que fa
cilmente aecusam de doutrina erró
nea qualquer opinião sustentada por 
auctores catholieos, sem que a Egreja 
a tenha condemnado, antes livremente 
permitia defendel-a.

Advirto finalmente que o livro de 
Laborde foi condemnado em Roma a 
6 de setembro de 1852, e juntamente 
outros livros do mesmo auctor.

Creio ter dito o que é bastante 
acerca de preceitos e conselhos na dou
trina christã: o que sempre deve con
siderar o theologo.
Padre JoÀo Vieira Nevks CAstro da Cruz.

SECÇÃO CRITICA
A prosperidade, a decadência 

e o soffrimento dos povos
II

issiímos no artigo anterior que os 
íCz povos doccidente da Europa es
tão concordes em denominar os povos 
modelos da actualidade pelas phrases: 
povos livres e prosperos. E’ esta ex
pressão a mais própria, segundo a au- 
etorisadissima opinião de Mr. Le 1‘lay, 
para encaminhar na dírecção da ver
dade o leitor que se ache dominado 
pelas ideias que invadiram o Occiden- 
te; ainda que o abuso que aotualmen- 
te se faz da palavra Ubt-rdadc, e os pe
rigos nue esse abuso provoca, faça 
comprehender a quem nos lêr, se al
guém tivermos, que poderíamos desi
gnar com mais exaetidao estes povos 
pela única phrase povos prosperos. 
Quando o leitor comprehender os ver
dadeiros princípios da prosperidade, 
quando comprehender que a ripteza, a 
cultura inielliCLtital e o poder podem 
ser, segundo o caso, um symptoma fe
liz, ou um grave perigo, poderemos 
ainda referirmo-nos aos bons exemplos, 
que caracterisam os povos modelos.

Commette-se um abuso quando se 
consideram algumas formas de liberda» 
de como o principio de certas superio
ridades das grandes nações do Occi- 
dente da Europa. Cae-se ainda em 
erro mais profundo quando se vê este 
principio no espirito de novidade, que 
inspira actualmente a maior parte dos 
seus actos. Ainda porém se erra mais 
quando, alludindo aos melhores exem
plos, se concede aos modernos uma su
perioridade absoluta sobre os antigos. 
Os sophistas mais perigosos do nosso 
tempo são os que pretendem melhorar 
as condições da sociedade e as suas 
instituições, sem a menor attenção pe
lo passado.

Esta opinião singular, desmentida 
sem cessar pela experiencia, ó uma 
causa d'admiração para os diversos po
vos, como os inglezes, por exemplo, 
que tendo sido muitas vezes mais pros
peros que as outras nações e denomi
nadamente do qne a francesa, os des
banca, ha dois séculos, nas formas da 
liberdade.

Na opinião dos inglezes, as fontes da 
liberdade e a causa primaria do ascen
dente dos europeus encontra-se nos 
costumes, quando estes são, por assim 
dizer, a pratica da lei moral.

No seu discreto entender, estes 
costumes, melhorados pela lei escripta, 
segundo as necessidades do tempo, são 
a melhor regra para as nações civilisa- 
das. Os homens d*Estado, que teem 
realisado no nosso tempo, entre aquel- 
les povos, as principaes reformas 80- 
ciaes, affinnam em todas as occasiões 
o seu respeito pelas tradições nacio- 
naes; chegando algumas vezes a exa
gerar o seu pensamento para melhor o 
inculcar no espirito do povo, declaran
do que, n’esta ordem de factos como 
na ordem moral, os princípios antigos 
são os melhores e na proporção da sua 
antiguidade.

Com effeito, as nações modernas es
tão actualmente em presença do mes
mo problema que já foi resolvido pelas 
grandes nações da antiguidade: e, co
mo estas o fizeram, devem ellas resol
vei-o, fundando na virtude a harmonia 
de todas as classes. Os mesmos prin
cípios continuam a ser applicados us 
mesmas necessidades: os processos ó 
que variam conforme os tempos; não 
se notando outro contraste essencial, 
além d’uma prohibição absoluta ou 
uma certa tolerância do mal.

Quando os modernos querem frizar 
bem os contrastes do antígo regimen j com o actual, querendo inculcar que 

I os povos antigos viviam quasi escravi- 
I sados, emquanto que debaixo do actual 
' regimen são livres; esse juizo não é 

essencialmente verdadeiro, não sendo 
a sua respectiva situação a que estas 
palavras indicam. O contraste, se exis
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te, 6 noa meios escolhidos nas diversas 
«podias para assegurar o reinado do 
Iwin. Entre os antigos, muitas vezes 
censurados pelos modernos liberaes, os 
governos impunhamaosindividuos, mes
mo na vida privada, a observância da 
!<?i moral. E* assim, por exemplo, que 
os oíliciaes públicos eram mintas vezes 
encarregados d obrigarem os particu
lares a praticarem o culto official, co
mo ainda hoje acontece no império 
russo. Os modernos governos, é certo, 
deixam á consciência de cada um a es
colha entre o bem e o mal. Este sys- 
tema parece-nos preferível ao antigo, 
salvo sempre a moral publica, evitan
do-se em todo o caso o escandalo.

Piacido i»e Vasconcellos Mava.

Sociedade!
-Plisse Lacordaire: «Fára do chris- 

tianismo não ha sociedade possí
vel, ou apenas uma sociedade com alen
tos entre o despotismo de um só ou o 
despotismo de todos, o

A sociedade sem christianismo é 
uma sociedade debaixo da dominação 
de todas as ruins paixões e do despo
tismo mais cruel como, p. ex., o Da- 
homé, que a França subjugou ha pouco 
e assim não se repetirão aquelles mor
ticínios para glorificação de um despo
tismo o mais brutal.

A sociedade tem por auctor Deus, 
e as leis sooiaes que não tem sua base 
ém Deus são resoluções da vontade 
humana, são mais ou menos despóti
cas, e assim fóra do christianismo.

• Embora tanto se falle hoje, n’estes 
tempos, de liberdades, ó certo que na 
sociedade presente ha sim uma despó
tica liberdade, porém nao a verdadeira 
liberdade, por isso que esta nao pode 
existir sem o respeito ao principio de 
aiictoridade e este principio por todos 
os modos e em todas as suas signifi
cações ó despresado, é atacado como 
um inimigo pelos das taes liberdades.

Do eterno principio de auctoridade 
se deriva a liberdade; logo esta tem de 
se conformar com o principio do qual é 
derivada; e sempre que assim não é 
dá-se despotismo, que de um ou de to
dos torna impossível a sociedade por 
lhe faltar o chrístianismo.

A maçonaria-revolução propoz-se e 
propõe-se a destruir o christianismo, 
dando-lhe por substituição as liberda
des modernas que têm feito e conti
nuam aggravando a horrorosa deca
dência da sociedade. 0 tecido diabó
lico da rêde, para conseguir o enreda- 
mento de almas, mais apurado e trai
çoeiro qne tem feito Satanaz, consiste 

nas liberdades modernas; d’estas o pro
curador mais assíduo e maia a cijntento 
do diabo é a má imprensa, seja pelo 
livro, seja pela revista, seja pelo jor
nal, seja pela folha solta, seja pelo 
pasquim, seja porque modo fòr ge
mendo os prelos e movida a machina 
pela força motrix do inferno.

Uns certos homens, e ás vezes uns 
certos moços ou jovens sem barbas na 
cara, todos elles falhos na obediência, 
no respeito aos Princípios Eternos, en
tenderam e entendem que o mundo é 
seu e assim sua a sociedade, contando 
com a impunidade por parte dos ho
mens responsáveis; qual o resultado 
de tão peccaminbsos e criminosos atre
vimentos tem sua photographia no es
tado misérrimo e de morte em qne se 
acha a sociedade, dominada por factos 
e influencia da maçonaria-revolução; 
nada de respeitos humanos, diga-se a 
verdade tal qual. A lucta é do princí
pios, como que desapparecem os ho
mens, que só como que reapparecem 
vencedores ou vencidos, sendo inven
cível a sentença, que cobre os propu- 
gnadores pela justiça: Si Dettspro no- 
bis, guia contra nósf Se Deus comnos- 
co, não seremos vencidos! e Deus está 
sempre com os que o servem, e não 
entra n’este numero a gente da moda 
que escandalosamente timbra em ser 
indifterentista na matéria de religião; 
ha os que nao timbram por tal indifie- 
rentismo e são-no, e também os ha de 
todo desalmados.

A sociedade na Europa está deschris- 
tianisada; na America, e não menos na 
parte principal d*ella os Estados-Uni- 
dos-Norte-Americanos, o christianismo, 
o reinado de Jesus Chrieto é accla- 
mado não só por milhões de pessoas 
como officialment** pelas auetoridades 
temporaes de todo o genero e especie, 
e existe uma legislação conforme; com 
o impulso christão virá do outro hemis- 
pherio a America dar severa lição á 
sociedade da Europa deschristianisada’?

Da America têm vindo nestes tem
pos grandes lições á Europa em maté
ria de religião no que diz respeito ao 
estado social; Garcia Moreno, presi
dente que foi da Republica do Equa
dor, não é a unica estação a fazer: ha 
muitas, muitas e muitas outras a citar 
ejusdcm generis et variaram speciarum 
— do mesmo genero e de varias espe- 
cies.

A Europa carece absolutamente des
pir-se ou ser despida da investidura 
diabólica com que a maçonaria-revolu
ção envergou a sociedade.

O dilemma está em pé e inabalavel: 
conversão aos princípios eternos ou des
truição completa não longe, pois que é 
impossível de continuação longa uma 
sociedade como a actual, que se acha 

de cabeça para baixo e pés para cima, 

pois que lhe falta o christianismo pela 
sua apostasia, o que a toma despótica 
em suas exigências e verificando-se o 
que disse Lacordaire e nós pnzemos 
in capite d’este trabalho, humilde ser
viço á causa da religião e da socieda
de, por divino favor!

Tristes os desenganados quando seu 
desengano já não tiver remedio; então 
e depois as lagrimas não poderão ser 
enchugadas porque eternas!

A econom a divina não muda!
Dom Antoxío d’Almeida.

SECÇÃO THE0L0G1C0-M0RAL
Actos da Santa Sé

Sobre declarações <1<> Kciit Í<1<> 
<!<’» 11111 l'4»K<?l*ípt <>

tT»EXDo sido disputado ao Cabido de 
Calahorra, ha annos, pelos Fra

des Menores Observantes, o direito de 
fazer exeqnias na egreja de Santa Ro
sália, própria d’estes, propoz-se a ques
tão á Sag. Cong. dos Bispos e Regu
lares, a qual, em resolução de 28 de 
março e 5 de setembro do 1879, de
clarou que o Cabido usava d’um di
reito que lhe correspondia.

Não obstante, os ditos religiosos 
ainda quizeram limitar o uso do direito, 
porque entenderam que o Rescripto da 
Sag. Cong. se referia á faculdade den- 
trar o Cabido com a cruz alçada na 
mencionada egreja e celebrar n’ella 
sómente as exeqnias pelos defunctos 
que tivessem ali sepuleru gentílico, ou a 
houvessem escolhido para logar da sua 
sepultura, e de modo algum se exten- 
dia a todos os defunctos.

Discutida a questão por ambas as 
partes propoz-se a seguinte proposta: 
«Se o direito que a Sag. Cong. con
cede ao Cabido de celebrar a§ exeqnias 
pelos defunctos na egreja de Santa Ro- 
salia se extende a todos os cadaveres, 
ou se se limita aos que a hajam desi
gnado como logar da sua sepultura e 
aos que tenham ali sepulcro de famí
lia.» A Sag. Cong., em resolução de 
7 de março de 1884, dignou-se respon
der: Affirmativamcnte á primeira parte 
e negativamente â segunda.

DEDUCÇAO

Todos os cadaveres pelos quaes o 
Cabido de Calahorra deve celebrar exé
quias, podem ser levados á egreja de 
Santa Rosalia, sem ter nada que vêr 
coin isso os Frades Observantes, em 
razão de costume immemorial, o qual 
tem valor ainda para derogar as isem- 
pções.
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KeNÍitiiioíio «In iníc^riiin» 
o <i<5 psulroiulo

Nhtrna egreja parocliial de Santa 
Luzia da diocete de Castellamare, está 
fundado uni beneficio com cura dal- 
inas, cujo direito de padroado pertence 
á antiquíssima e nobilíssima família A.

Além do dito beneficio, ha n’aquella 
egreja outros beneficios simples, fun
dados nos altares dos Santos Cosme 
e Damião, Santa Barbara e Santíssima 
Trindade, em cujo direito de padroado 
tinham parte varias famílias, como a 
mencionada A.

Depois da espoliação dos bens ec- 
clesiasticos, feita pelo governo, tres in
divíduos da dita família recorreram ao 
tribunal civil, sollicítando que decla
rasse a quem e em quantas partes cor
respondia o direito aos. ditos beneficios 
padroados, com o fim de depois pro
cederem á reivindicação dos bens. Em 21 
de junho de 1871 íavrou-se a senten
ça da sollicitada declaração, cuja sen
tença foi depois’ acceíta em virtude de 
documento particular, por mais dois in
divíduos da mencionada família. Logo 
pediram os padroeiros a parte dos bens 
que lhes correspondiam, ficando ape
nas livre de tal repartição o beneficio 
de Santa Luzia.

Tendo ficado vaga em dezembro de 
1878, o padroeiro descendente da fa
mília A. por linha masculina apresen
tou n’ella um tal Agnello Vanacere. 
Por outra parte e ao mesmo tempo, 
outros tres indivíduos da mesma famí
lias, julgando-se com direito a apresen
tar-se como descendentes por linha fe
minina, apresentaram para o mesmo 
fim um tal Vicente Vinaccia. A esta 
apresentação oppozeram-se os da linha 
masculina, assegurando que o benefi
cio de Santa Luzia era agnaticio e 
não cognaticio.

A questão ventilou-se primeiro na 
curia de Castellamare, a qual senten
ciou em 1881 a favor dos pretenden
tes da linha dos aguados, cuja sen
tença foi confirmada pelo Tribunal 
Metropolitano de Sorrento, em grau 
d'appellaçfto interposta devidamente pe
los contrários.

Da segunda sentença appellaram es
tes para a Sag. Cong. do Cone., pe
dindo nova revisão da causa, ou seja 
o beneficio da restituição in integrum, 
porque, tendo havido já duas senten
ças conformes, causava isto executo- 
ria, e por consequência não cabia ap- 
pellaçao senão pela via de restituição 
tn 'fritegrmn.

Na Sag. Cong. defendeu amplamen
te o seu direito a parte que pretendia 
a declaração do masculinidade; porém 
a parte contraria deixou á revelia o 
recurso.

Duas perguntas se propuzeram: 1? 
Se constava ser procedente o beneficio 

de restituição ín integram. E, em caso 
aftirmativo, 2.a Se devia confirmar-se 
ou revogar-se a sentença do Tribunal 
Metropolitano de Sorrento,

Em 5 d'abril de 1885 dignou-se res
ponder a Sag. Cong.: A* 1? Negativa
mente. A’ 2.® Prevista na primeira,

DEDUCÇOES

1? Não tem logar o beneficio de 
restituição in integram senão quando o 
recorrente demonstra patentemente u 
injustiça da sentença, o que se póde 
fazer, ou demonstrando que a senten
ça se fundou em documentos falsos, ou 
apresentando alguns novos e decisivos 
anteríormente não adduzidos, ou pro
vando que se infringiu ou se fez caso 
omisso d’alguma lei.

2.® No caso actual nenhuma de taes 
coisas se demonstrou, e declarou-se 
justa a sentença.

SECÇÃO LITTERARIA
Ao liberalismo

Aonde avulta a verdade 
Da supposta liberdade 
Que nos préga o Hhraliamo? 
E’ na nudez do Voltaire, 
Na descrença de Suner 
On do mal do progrossismo?...

Ao ler as simples perguntas 
Que para ahi ficam junclas, 
Muitos dirão : «Quo ratão ! 
«Pois não vó na gargalhada 
«Da anarchista llb’ralada 
•Uma grande reinação?

• Pois não vê nas palhaçadas 
•De eleições semi re compradas 
«A transformação d’um povo?
• Pois não vè que o que se quer 
«Que é corromper a mulher 
«Por achar... um mundo novo?

«Pois não vé que este não presia, 
«Porque os sorrisos lhe empesta 
«A prisca Libeitaçào?
•Pois não vê no paganismo 
•Quo sorri ao communismo 
«A ventura... da nação?...

«Que cegueira, meu poeta! 
«Bem se vê quo és um pateta 
«Quo ainda crês na vordadel...
•Pois não sabes que à proscrlpta, 
•Por tantos évos bemdicta, 
•Se profere hoje a vontade ?...

Mas eu posso responder-lhos 
Sem pretender oflender-lhes 
O seu abrupto negar: 
Fei, sei, ministros do escuro, 
E também sei que o futuro 
Vos ha de um dia julgar t 

E por s&bol-o vos digo 
Que o vosso maior amigo 
Vos ha de chamar traidores;
E que depois de julgados
Por crimes assás provados, 
Vos fará soiTrer horrores 1...

Pois o quo ó quo quer dizer 
Esto comprar e vender 
Do consciências corruptas ?
Quer dizer quo o mal caminha
A par da ambição mesquinha
Que é mãe do sangrentas luct»s /

Quer dizer quo não vem longe
O dia que alftm lizonge 
Do communismo a ambição;
Mas que esse dia por certo
Nos hado raiar bem porto 
Do dia... da Redempção!...

Senhores: A liberdade
Gemo ao pezo da vontade
De meia duzia de atheus:
E é sabido que a republica, ' 
Bem que pingue inslrucção publica, 
Não pode existir... sem Dêus.

Olhae em tomo do vós, 
E vereis o riso atroz 
Do crimo que vaga immuno: 
Olhae ainda outra vez, 
E vereis o rir suez 
Do vicio quo ullula impune.

Não ha livre depravado:
Segundo attosta o passado, 
A liberdade abusiva.. .
Depois de cruentas guerras, 
De infamar campos e serras, 
Acaba sempre capliva!•..

Liberdade illimitada
E’ torpeza escancarada
Que só agrada a corruptos;
O peíxo, livro no mar,
Morre ao contacto do ar
Em menos do dez minutos.

Mas deixemos bagateilas,
Que repugna failar d*ellas
Em tempos de lib'ralismo, 
l*or faliar da liberdade 
Quo hoje escurraça a verdade 
Do campo do socialismo . •.

Liberdade! Quo Ilusão!
Pàra ahi, louca ambição, 
Não queiras só para ll! 
Libcrdado! Que vileza, 
Dar-se oste nome á torp *za 
Quo ao communismo sorri!...

A liberdade, senhores, 
Não é a mãe dos horrores 
Que pelas praças avultam; 
Mas a da sancta justiça 
Que condcmna a vil cubiça 
Dos vis quo a moral sepultam I



48 O PROGRESSO CATIÍOLICO XVUI ANNO

0 homein livre â moderna 
E* um stulto que se avarna 
Nos abysmos da descrença: 
E* um homem tão alvar 
Que não treme ao transformar 
A Uberdade em licença!

—Sou livro! ruge a maldade 
A cuspir ferocidade;
Mas será livre o maldicto ?
—Sou livre! Diz a bondado 
A surrir humanidade;
Mas será livre o bemdiclo ?...

Sangue, sangue I oil-a resposta, 
Que é a justa pona imposta 
No preeiso cezarísino 1 
Se a vista me não filado, 
Eu já vejo o ataúde 
Do bacchanto lib’ralismo!...

Quando um dia a liberdade, 
De accordo com a verdade, 
Dictar a lei âs nações ... 
Então hade o mundo inteiro 
A torpezas sobranceiro, 
Condemnar as vis paixões!...

Ai.vks d*Almeida.

Prophetico
Que queres tu, anarchismo, 
Faztr das sociedades?
Som Deus nem auctoridades, 
Eil-o mundo um torpe abysiuo 
Repleclo... de atrocidades 1

E’ um rebanho de gado 
Vagabundo... sem pastor, 
Porque lhe falta o labor 
A* família consagrado, 
Douda brota o saneio amor!

Capital, propriedade, 
Eil-o que mais te incommoâa; 
Porque a negação é moda 
Que já vem da antiguidade, 
Como da videira a (ioda...

O teu scopo principal 
Não é pois matar a crença, 
E’ dinheirama e licença 
Para a vida bacchanal 
Que te alimenta a descrença t

Mas sabe, ó louca ambição, 
Que o teu dia desejado 
Jámaís será computado 
Na perpetua rotação 
D este orbe que tons airado I

Agora o que eu não duvido 
E’ que uma tremenda guerra 
Não venha a assolar a terra, 
Eicando por fim vencido 
Aquel que bojo em tudo aberra!

Uma guerra tão medonha 
Que a final só ficarão... 
Do nove uns tr« s por nação! 
Vergonha sobre vergonha, 
Ell-as grandezas de então!...

E d'entre os restos clamautes
Dos povos já extenuados, 
Surgirão braços armados 
Tão feros como pujantes, 
Que implantarão shus reinados!

Do ferro serão seus scpptros...
Ante o brulal vandalismo
Do já sepulto anarchismo!
E ao vdl-os sombrios, tetros,
Tema e trema o proprio abysiuo!...

Alvrs d’Almbida.

— - —
Sciencia moderna

(dialogo)

—Parae, infeliz! retrocedei! Nào ve
des o abysmo aos pés? Não temeis a 
justiça de Deus!?

— Ora! Deus é demasiado bom para 
me condemnar.

—Assim é, pois que Deus não quer 
a morte do peccador, mas sim que se 
converta e viva. Mas attendei. infeliz! 
Não é Deus que vos condemna, senão 
vós que vos condemnaes a vós mesmo. 
Deus não ó a causa do inferno, nem 
tampouco a do peccado que dá origem 
ao inferno.

—Então para que permitte Deus o 
peccado ?

—Porque havendo-vos concedido o 
maior de todos os dons, a intelligencia, 
que vos assimilha a Elle mesmo, e ha- 
vendo-vos preparado uma felicidade 
eterna, não convinha tractar-vos como 
a um bruto que carece de intelligen- 
cia, e cujo destino é a terra. Não con
vinha que fôsseis forçado a receber os 
dons de Deus, era necessário que em
pregásseis a vossa intelligencia em ac- 
ceitar e adquirir por vós mesmo o the- 
souro de uma eternidade de bemaven- 
turança. E eis a razão por que Deus 
nos concedeu com a intelligencia a li-, 
herdade moral, isto é, a faculdade de 
escolher, segundo nos apraz, o bem ou 
o mal; de seguir ou não seguir a voz 
de um Pae tão bom, que nos chama 
para Elle.

Esta liberdade é a maior distineção 
de honra e de humor que podemos re
ceber de Deus. Ora se abusamos d’ella, 
como vós o fazeis, vossa é a culpa e 
nào de Deus.

—Continuae, por favor vos peço. . . 
as vossas palavras, novas para mim, 
causam-me uma impressão desconhe
cida também.

—E’ uma boa disposição da vossa

alma: aproveitae-a; vou raciocinar um 
pouco comvosco por meio de compara
ções e exemplos que melhor vos farão 
comprehender aquillo que necessitaes 
aprender.

Dizei-me pois: se eu vos der uma 
arma para defenderdes a vossa vida, 
não será isto uma prova de amizade 
da minha parte para comvosco?

—Sem duvida.
—Mas se contra a minha vontade, 

apesar das advertências, e das instruc- 
çÕes que vos dei para fazerdes bom 
uso da arma, a voltardes contra vós 
mesmo, serei eu por ventura a causa 
das vossas feridas?

—'Fendes razão, a mim só se devem 
imputar.

—Justamente. Pois assim obra Deus 
comnosco. Dá-nos liberdade de fazer 
o bem e o mal, mas omitte para que 
escolhemos o bem. Instrucções, adver
tências, convites carinhosos, ameaças 
terríveis, procura muitos meios; en
che-nos de graças, e rodeia-nos de au
xilies; não nos força porque isto seria 
destruir a sua mesma obra. Deus res
peita em nós os dons com que Elle mes
mo nos favorece.

E’ pois o réprobo mesmo que se 
perde, e não Deus que o condemna.

Deus dá a cada um o que cada um 
livremente escolhe, a vida ou a morte; 
o Paraízo, fructo da virtude, ou o in
ferno, fructo do peccado.

— E’ verdade! EJ verdade!
Ouvi agora este caso muito a pro- 

posito. Certo dia entrou um viajante 
no escriptorio das diligencias em Paris, 
e disse que queria partir para Lille, 
em Flandres, ao Norte de França. 
Indicaram-lhe a carruagem que ia par
tir n'aquella direcção; mas quando o 
viajante já ia tomar o seu logar, viu 
mui perto outra carruagem pintada de 
novo, que lhe pareceu mais bonita e 
mais commoda. Mudou logo de idéas 
e foi tomar logar n’esta, que fazia o 
serviço para Marselha, que fica ao Sul 
da França, isto em direcção opposta 
áquella que o viajante devia tomar.

O chefe da estação que não o per
dia de vista, notando o seu equivoco, 
se apressou a avisal-o:

—Que faz, cavalheiro, lhe disse mui. 
cortez, não quer ir para Lille?

—Sim, senhor.
—Então enganou-se na carauagem; 

essa em que está vai sair para Mar
selha.

—Mas por fim de contas sempre hei 
de chegar a Lille, não é verdade?

—Como a Lille? Chegará a Mar
selha, se for n^essa carruagem.

— Ora, ora, nào o creio, disse o es
túpido viajante; esta carruagem é mais 
bonita e mais commoda, e a Adminis
tração é demasiado Loa para levar-me 
ondeai n%o queira ir. Estou bem aqui, e
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i
d*aquí não saio; e por maia que V. 
diga e pregue, amanhã á tarde hei de 
chegar a Lille.

Dado o signal, a carruagem partiu, 
e o cabeçudo e estúpido viajante teve 
que apear-se em Marselha.

Assim procedem sempre aquelles 
que, não cuidando nunca em viverem 
bem, esperam na bondade de Deus 
que chegarão do mesmo modo que os 
justos ao Paraizo.

—Comprehendo muito bem, e assim 
é: a verdade tem muita força.

Ha dous caminhos abertos deante 
de nós n*esta vida: o da virtude e o do 
vicio. Este é ás vezes mais doce, mais 
seductor que o primeiro, principal
mente no começo; mas um leva ao in- 
ferno4 onde a doçura se converte em 

amargura; e o outro leva ao Paraizo, 
onde o trabalho se converte em inefla- 
vcd descanço.

Para ir para o Céo, ó preciso tomar 
o caminho do C‘éo; isto é muito sim
ples.

O Padre catholico é o guia carita
tivo que em nome de Deus ensina a 
todos este caminho.

Quantos se perdem por não segui
rem as suas indicações!

'IIcçãTbibuõgraphicT
Itomance d'um Jesuíta, de Beu- 
gny d'Hagerne, edição portugue 

za dos srs. Cruz & C.a, de Braga, 
acaba de sair 4 luz.

Já o lemos, em tempo, no original 
e achamos o livro realmente interes
sante. E* um romance com muitos lan
ces emocionantes, que conserva o lei, 
tor sempre na espectativa e que o leva 
a querer ler d’um folego a obra.

Quem fôr afteiçoado a este genero 
de leitura, encontrará no Romance d’um 
Jesuíta um agradavel passatempo. Des
necessário será dizer que, por ser um 
romance, não é, como em geral os ro
mances, perigoso nas mãos da juven
tude. N’elle nada ha que possa enve
nenar a ahna candida.

Dizem os editores no prologo:
• Este bello livro, do qual se esgotou 

rapidamente na França um grande nu
mero de ediçSes, vae apparecer nbun 
momento bem opportuno*
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Ha poupo tempo ainda desencadea
ram-se em Lisboa contra sacerdotes 
inermes e que pacifica e despreoccupa- 
damente seguiam o seu caminho as fú
rias selvagens da populaça ignorante, 
pelo irrisorio pretexto de roubos de 
creanças, que lhes attribuiam

Attentou-se contra a própria exis
tência de alguns ecclesíasticos, entre 
elles o venerando, sabio e respeitabi
líssimo Padre Senna Freitas; outros fo
ram apedrejados; e muitos soffreramos 
enxovalhos do insulto grosseiro.

O grito de guerra da canalha irrita
da era: morram os jesuítas!

E era natural que assim fosse. O Je
suíta encarna a pureza da fé christà e 
representa na sua manifestação mais 
sublime a própria doutrina de Christo, 
a abnegação, o sacrifício e a humilda
de—as tres virtudes mais antinomicas 
com os vícios e as ideias do tempo.

Por isso, a guerra aos jesuítas é a 
synthese do ataque de todos os adver
sários da Egreja e da fé christà. Pen
sam elles que, derruindo o baluarte, a 
praça terá que capitular.

D’ahi, a propaganda insistente que 
dura ha tantos annos, e que ultima- 
mente os incrédulos de todos os parti
dos, do mais avançado ao menos con
servador, julgaram ter chegado ao es
tado de maturação para produzir nas 
massas ignorantes os seus desastrosos 
effeitos, sob um pretexto ridículo.

Primeiramente reeditaram-se as ve
lhas e insossas calumnias do pretenso 
predomínio a que a Companhia de Je
sus aspira sobre o governo das naçííes; 
depois procurou-se fazer crer que a 
mocidade por elles educada é um futu
ro viveiro de hypocritas e até de trai- 
dcres á patrin. Chamam reaccflo ao en
sino e á pratica da pura doutrina de 
Jesus. E finalmente descem até a en
lamear os virtuosos filhos de Santo 
Ignacio, assacando-lhes impureza de 
costumes e irregularidades de vida.

A insistência nrestas intrigas vis. 
apezar do tantas vezes desmascaradas, 
feitas dia a dia, com singular má fé, 
nos jornaes mais lidos, junta com a 
propaganda occulta de hábeis agentes 
entre o povo rude, crendeiro e falho, 
na maior parte, de qualquer educação, 
corroido também dos vicios da rua e 
dos bordeis, que abundam em Lisboa: 
—e por outro lado, o progresso das 
ideias socialistas, athéas e anarchistas 
entre o operariado, tudo, deu os des
graçados fructos de reles selvageria, 
de que a capital foi theatro, já por oc- 
casiào das festas do centenário antoni- 
no, já e principalmente no dia 30 de 
julho.

Aos dirigentes, na sombra, d’aquellas 
scenas infames, exiHoradores de con
sciências fracas e de almas rudimenta
res, nào é, nem pode ser, dedicado este 

livro: nào é escripto para elles; porque j 
a sua obsecaçào firma-se infelizmente ; 
nas leituras deleterias de maus livros 
e nu ensinamento de ainda peiores mes
tres. Para esses é mister esperar o mi
lagre de um raio da graça divina que 
os illumine.

Para os cegos e illudidos, mas ainda 
nào perversos, é que este livro vale. 
Leiain-no todos os que só conhecem o 

jesuíta pelas insulsas calumnias de li
vros escriptos adrede, ou pelas atoar
das bombásticas da reportagem dojor- 
nal barato.

0 jesuíta é o que este livro ensina: 
chamado por Deus e para Deus, de
clina as honras, a fama, um lugar bri
lhante na sociedade, um casamento 
cheio de opulências, e tudo substitue 
pela ]M)bre eella em retiro ignorndo; 
serve-se do natural talento e conheci
mentos adquiridos em estudos brilhan
tes para prégar a doutrina da paz, in
cutindo nos seus ouvintes o amor de 
Deus e do proximo; converte á crença 
pura' os seus proprios inimigos, per
doando-lhes ao mesmo tempo as often- 
sas que d’<illes recebera: sacrifica-se 
pela patria arrostando os perigos da 
guerra e salvando em lances difficeis 
aquelles mesmos que nào cessavam de 
a injuriar; e ofterece finalmente o seu 
sangue e a vida em holocausto á fé e 
á sua missão sacerdotal.

Repleto de commoventes peripécias 
e de narrativas interessantes, este li
vro tem o dum de attrair a attençilo 
desde as primeiras linhas; e excita so
bremodo a curiosidade, lendo-se passo 
a passo a vida movimentada, fértil em 
indecisões e em luctas entre os bons e 
maus | rincipios do principal protogo- 
nista.

Pelo que respeita á tradueçào, foi 
essa confiada a uma illustree distincta 
senhora, que se desempenhou de um 
modo que, estamos certos, agradará 
aos nossos leitores; na parte technica, 
o esmero corresponde á importância 
do livro.

Cremos, por isso, que faremos com 
a sua publicação um bom serviço aos 
crentes e aos homens de boa fé: áquel- 
les, porque os revigorará na verdadei
ra e sá doutrina: e a estes, purque os 
levará a meditarem na missão de amor 
e sacrifício que é o timbre da gloriosa 
Companhia;—e será esse o primeiro 
passo para lhe fazerem a devida jus
tiça.»

SECÇÃO 1LLUSTRADÃ"
Kapto das donzellas de Silo

(Vid. pag.43)
uSypA assembleia de Maspha, os Is- 

raelitas haviam jurado nào dar 

as suas filhas aos Benjaminitas e tinham 
também feito o ju-amento de matarem 
todos aquelles que nào marchassem 
com elles contra o inimigo commum. 
Como soubessem que nenhum habitan
te de Jabés-Galaad tinha entrado nas 
fileiras, quando elles estiveram em Mas
pha e em Silo, resolveram a destruição 
d’aquella cidade. Fizeram, pois, mar
char contra ella dez mil homens dos 
mais valentes com ordem de matar 
todos os habitantes, sem poupar nem 
mulheres nem crianças. Só deviam re
servar as donzellas e trazel-as jwra o 
acampamento de Silo. Esta barbara 
ordem foi executada, e os vencedores 
voltaram para junto de seus irmãos 
com quatrocentas donzellas em edade 
de casar.

Os Benjaminitas, tendo recebido men
sageiros dTsrael que os convidaram á 
paz e a voltarem tranquillamente para 
suas terras, para lá voltaram eflécti- 
vamente e desposaram as donzellas de 
Jabés-Galaad. Mas, como eram seis
centas, ficaram duzentos por casar.

Os anciãos disseram ao povo: «Que 
faremos nós em favor d aquelles a quem 
nào demos mulheres ? Tudas as mu
lheres da tribu de Benjamin foram 
mortas e nós fizemos o juramento de 
não lhes dar as nossas filhas em casa
mento. Está a chegar a festa solemne 
do Senhor, que se celebra todos os an
nos em Silo; hão de vir raparigas d*a- 
quella cidade para dançarem, segundo 
o costume; elles que se escondam nas 
vinhas e cada um tome a sua quando 
passarem e leve-a comsigo para a terra 
de Benjamin. Quandu us paese irmãos 
das que forem raptadas vierem quei
xar-se-nos d’essa violência, dir-lhes-he- 
mos: «Compadecei-vos d'elles; não as 
tomaram como os conquistadores to
mam as eaptivas depois da victoria, 
mas já vos tinham supplicado que lhes 
désseis vossas filhas em casamento. A 
vossa recusa foi qne os exasperou, e 
resolveram alcançar por força o que 
não tínheis querido conceder-lhes por 
vontade.»

Este plano, apesar de barbaro, foi 
posto em execução. No dia da feata 
de Silo, duzentos Benjaminitas escon
deram-se nas vinhas e cada um delles 
raptou uma das donzellas que tinham 
tomado parte nos festejos e desposou a. 
A desgraçada tribu de Benjamin, redu
zida a seiscentas familias, reedificou as 
suas cidades e reproduziu-se sensivel
mente.

♦ *

Parabola do semeador
(Vid. pag. 49)

Por ser muito conhecida, dispensa 
deseripçào a parabola do semeador.
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RETROSPECTO
A Irmã Collecta

Como se sabe, o Supremo Tribunal 
reconheceu que a Irmã Collecta tinha, 
por engano, trocado um remedio por 
outro, o que originara a morte de Sara 
de Mattos.

Se, realmente, houve este engano, 
Deus o sabe. A sciencia é que parece 
ainda ter duvidas se Sara de Mattos 
morreu em razão da troca de remé
dios.

Mas, ainda que houvesse essa tro
ca, isso nào depÔe nada contra a Irma 
Collecta. Quando muito, só póde pro
var que, da parte d’ella, não houve o 
necessário cuidado. Demais, quantos 
envenenamentos se tem dado, devidos 
ao engano dos pharmaceuticos? Ainda 
ha pouco uma creança, no Porto, a 
quem fora receitado saes de frueta, 
ingeriu sal d’azedas, que lhe mandou 
o pharmaceutico por inadvertência.

Sào casos lamentáveis, que estão 
succedendo todos os dias.

Vem isto a proposito para dizer que, 
mesmo que o engano se désse, a Irinl 
Collecta não era uma criminosa, que 
merecesse a vindicta da sociedade

O tribunal eondemnou-a, porém, a 
mais 21 dias de reclusão, além do tem
po de prisão já softrido.

A heroica Irmã acceitou, resignada, 
a sentença dos homens, e lá esteve na 
cadeia de Braga a cumprir a sentença.

No meio de tantos desgostos, nào 
lhe faltaram consolações. Diariamente 
a visitavam as pessoas mais gradas da 
cidade e todos os dias um sacerdote ia 
á cadeia dizer-lhe mi*»sa e ministrar- 
lhe o Puo dos Anjos, para mais a for
tificar.

Quando terminaram os 21 dias de 
reclusão, os bracarenses fizeram uma 
imponente manifestação de sympathia 
á heroica Irmã Collecta, victima do ja
cobinismo e da maçuuaria. Mais de seis 
mil pessoas tomaram parte n’esta im- 
ponentissima manifestação. Honra á 
Braga catholica, que assim deu uma 
bofetada de mestre nas deslabadas Ca
ces dos jacobinos!

A*8 5 e meia da tarde do dia 24 de 
fevereiro sahiu do Aljube a Irmã Col
lecta acompanhada da Superiora das 
Irrnàs em Braga e do snr. Carlos da 
Cunha Pimentel, presidente da com- 
missão administrativa do Asylu de Men
dicidade.

Apenas a heruica Irmã Collecta foi 
avistada no pateo da cadeia, o publico 
deu muitas palmas, e em todos os ros
tos se sentiu vivo enthusiasmo, que se 
manifestou com estrondosos e enthu- 
siasticos vivas ás Irmãs Hospitaleiras, 
ás Congregações religiosas, á Irmã 

Collecta, etc. Todos estes vivas conti
nuaram, cada vez com mais enthusias- 
mo, desde a cadeia até junto á porta 
do convento do Salvador, onde se acha 
instaliado o Asylo de Mendicidade.

O cortejo poz-se iinmediatamente em 
marcha. A’ frente ia o snr. conego Nu
nes da Costa, presidente do Azylo de 
D. Pedro V, e o snr. Carlos da Cu- 
dha Pimentel, seguindo-se a Irmà Col
lecta e a sua Superiora, senhoras da 
primeira sociedade, clero, cavalheiros 
de todas «as classes, academia do S mi- 
narío e milhares d-3 pessoas, umas 
6:POO, como já dissemos. A’ frente, 
porém, d este grupo seguiam varias 
corporações, como o Collegio dos Or- 
phàos e Oflicina de S. José com as suas 
respectivas bandas, alumuos do curso 
theologico do Seminário, alumuos do 
Collegío do Espirito Santo e de Luiz, 
etc.

Na cerca do Salvador foi lançado ao 
ar muito fogo. Os sinos dos Terceiros 
repicaram em signal de regosijo.

Das janellas das casas muitas senho
ras cobriam de flores a Irma Collecta. 
A pobre martyr, sempre risonha, agra
decia. commovida, as manifestações de 
que era alvo.

Quando a Irmã Collecta entrou na 
capella do Salvador, o enthusiasmo at- 
tingiu o delirio. Os estudantes de theo- 
logia e o povo romperam em vivas ex
traordinários.

Na capella houve Te-Dwm, offician- 
do o rev. conego João Nunes da Cos
ta. No coro cantavam as educandas do 
Azylo de D. Pedro V.

Terminado o TcJ)vuni^ a Irmã Col
lecta foi, acompanhada de muitas se
nhoras, para a sala das recepções do 
Asylu, onde recebeu, commovida, os 
cumprimentos de muitas pessoas. N’es- 
ta sala foram levantados vivas pelo rev. 
Padre Roberto Maciel ás Irmãs da Ca
ridade e á Irmà Collecta, que furam 
correspondidos com vivo enthusiasmo.

A Irmã Collecta estava commovi- 
distúma.

Como se vê, esta manifestação não 
podia ser mais imponente.

A’ perseguição atroz «la maçonaria 
e do jacobinismo, sueeedeu a maior 
apotheose. Após 03 insultos e as per
seguições, vieram os hosannas.

Honra a Braga!
Hurrah pela heroica Irmà Collecta.

l m rato, notável
Foi no primeiro domingo d’este 

mez de fevereiro que no Porto da 
Cruz, na ilha da Madeira, se deu uma 
grande desgraça. L’m rapaz, ha pou
co casado, tendo sido militar, em lo
gar de ir á missa tinha ido com 2 ra
pazinhos, um de 9 e outro de nannos, 
á beira-mar pescar com a linha. O mar 
alli é muito fundo e as rochas á beira- 

mar são muitoabruptas. Não se sabebem 
como 0 homem escorregou, e nào sa
bendo nadar, luctou dvsesperadamente 
com as ondas. As rochas lisas, cober
tas apenas coin musgo, nào ofíereciam 
apoio em que se segurar. Pódeainda gri
tar que lhe chegassem fosse 0 que fosse, 
para se apegar. Nào h;avia nada <4 mão 
senão uma podóa. (> pequeno de 9 an- 
nos, segurando-a na parte cortante, 
baixou-se quanto podia, e oftereceu 0 
cabo ao desgraçado. Mas querendo el
le segurar-se ifelle, cortou ao pequeno 
os 4 dedos até aos ossos, de sorte que 
devia largar, desapparecendo o infeliz 
completamente nas aguas.

Emquanto isto se passava, nào mui
to longe da egreja parochial estava 0 
respectivo parocho explicando 0 evan
gelho do dia, e lembrando como a vi
da é incerta e cada um em cada ins
tante deve estar prompto para compa
recer deante do eterno Juiz.

Quando pessoas adultas chegaram ao 
logar da desgraça, já nào acharam se
não um cadaver. Foi commovente vér 
e ouvir a mãe do infeliz exclamando 
com lagrimas: Tantas vezes disse a 
meu filho: logo que fôr a hora da mis
sa, larga tudo para ouvil-a. Oh! porque 
nào quizeste seguir-me?

Nào só a mãe perde no desgraçado 
um arrimo; também sua joven mulher 
e um tenro filhiuho ficando na miséria.

O caso tem feito bastante impres
são em muitos que levianamente dei
xam de assistir á missa nos domingos 
e dias de preceito.

Conferencia de llriineíi6re
O snr. Brunetiére, que concitou 

contra si os odios dos sectários por 
haver aflirinado a «bancarrota da seien- 
eia»,acaba de fazer na cidade de Be- 
sançon uma conferencia sobre a «Re
nascença do idealismo».

Assistiu 0 snr. arcebispo, rodeade de 
numeroso clero e mais de 2:800 pes
soas.

O snr. Brunetiére tomou por thema 
0 «Renascimento do idealismo»; invo
cou a auctoridade dos maiores mestres 
de sciencia em favor da sua these.

•E’ necessário ir ao idealismo, dis
se elle, é a tarefa da mocidade, é dahi 
que virá a influencia luminosa da Fran
ça.»

Mostrou «0 idealismo» penetrando 
na sciencia, na arte, na litteratura, na 
musica, na pintura. Os homens (sectá
rios) que toem 0 poder nas mfios ha 
vinte annos, não se apercebem d’isto; 
não teem aprendido nada, nada teem 
esquecido.

O snr. Brunetiére lambem fallou do 
do socialismo; lamenta 0 abuso que se 
tem feito desta palavra que se tornou 
synonimo de odio. O idealismo e 0 
realismo ambos teem seus perigos, a 
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verdade social encontra se na doutrina 
da Egreja.

Esta conferencia, organisada pela eo- 
ciedade de S. Thomaz d'Aquino. pro
duziu grande sensação.

Morte d’uni Jenuita
Excerpto d’uma carta do Superior 

da Missão de Nossi-Bê, de 13 de maio 
de 1895: — *<0 rev.ran Padre Berbézier, 
jesuíta, que desceu o Tananarive para 
seguir a coluinna expedicionária, acaba 
de morrer, quasi de repente, em Ma- 
junga. Sabbado ultimo, vindo visitar 
o hospital, teve um accesso de febre. 
Na quinta de manhã (9 de maio), jul
gava-se restabelecido e quiz ir dizer a 
Santa Missa. Devia ser a ultima. N*esse 
mesmo dia, ás duas horas e meia, de
pois de alguns momentos de delírio, 
entregava a alma ao Creador sem dôr 
alguma. Foi uma grande perda para o 
serviço religioso hospitalar de Ma- 
junga.

«O enterro foi dos mais solemnes. 
Todos os chefes militares, o general 
Dnchesne á frente, foram ao acompa
nhamento, eaté o nosso valente general, 
á beira da sepultura, pronunciou algu
mas nobres e toeantes palavras, con
cluindo assim:

«Escolhi o rev.mo Padre Bérbezier 
para acompanhar as nossas columnas. 
O Senhor dos Exércitos nol-o tomou 
como primeira victima... Adeus, caro 
Padre, e até á vista!... no eeu!»

São d’este estofo os valentes filhos 
de Santo Ignacio, tão perseguidos e ca- 
himniados pelos nossos jacobinos e ma
ções.

Vivem como santos e morrem como 
heroes!

O acto do príncipe da Rulgarln 
c uni Riwpo calliolico

Mons. Menini, Arcebispo e vigário 
apostolico de Sophia e Philippupoli, 
dirigiu aos catholicos latinos da Bulgá
ria um protesto contra o acto d’apos- 
tasia do príncipe Fernando:

• E’ com a dôr na alma, muito ama
dos filhos, que vos noticiamos que Sua 
Alteza Real decretou que seu filho pri
mogénito, nascido d’um casamento ca- 
tholico e (a Constituição concedia-o) 
baptisado por Nós mesmo segundo o 
rito catholico latino, deve passar para 
o seio da egreja nacional búlgara não 
unida.

«Dizemos com o santo Evangelho 
que nenhuma razão humana, qualquer 
que seja a sua importância, pode legi
timar para um catholico o sacrifício das 
suas crenças religiosas, e ainda menos 
anctorisal-o a arrancar uma alma in
consciente e innocente A Egreja catho- 
lica, dípois de lhe haver sido solemne- 
mente consagrada.

«Nenhum Bispo pode approvar um 
acto tãu contrario á lei divina; o pró
prio Soberano Pontífice, vigário de 
Nosso Senhor Jesus Christo, n?io o po
deria fazer.»

O príncipe Fernando parece preoc- 
cupado sobretudo com os efléitos exte
riores da excommunhào que mereceu.

.4 maçonaria c o ininiMerio 
fra nrrz

As lojas maçónicas do sul de França 
acabam de dirigir ao presidente do con
selho snr. Bourgeois, a seguinte felici
tação :

«Os delegados de 21 lojas do Meio 
Dia, reunidos em Nimes, por occasião 
da festa solsticial da loja Bnchula do 
Grande Oriente, felicitam o ministério 
pela sua atlitudo energica e resoluta 
em face do Senado.

Incitam vivamente o ministério a 
continuar no seu posto d’honra que lhe 
foi confiado para o saneamento moral 
do puiz, para a obra da depuração 
administrativa que emprehendeu e deve 
levar a cabo sem fraquezas, e final
mente para a realísaçfio das reformas 
democráticas e sociaes tão impaciente
mente esperadas.

«Os mesmos delegados tomam o 
compromisso de secundar com todas as 
suas forças o movimento d’opinião que 
se manifestou tKo brilhantemente no 
paiz. A França republicana e maçónica 
está toda de pé atrás do ministério. 
Viva a republica! Viva a França ma
çónica!» Felicitação unaniniemente vo
tada por acclamaçào pelos 121 mem
bros presentes.

Om jornais poriiotrraplilco» 
im Rclffica

E’ prohibida na Bélgica a venda 
dos jornaes pornographicos francezes, 
sendo apprehendidos todos os que a 
policia conseguiu descobrir.

Ha pouco foi interceptada uma re
messa de 800 numeros do Gil Blas, 
de um supplemento da Lanterna e de 
outras publicações obscenas.

Por cá não só entra o Gil Blas e a 
Lanteme, mas tem livre curso o Phn- 
pào, licença que os nossos collegas da 
Gazeta do Minho e da Palavra teein 
combatido. Mas as nossas auctorida- 
des.. . fecham os olhos!

O Pnpa e a HtiftMa
0 snr. Iswolsky notificou oílicial- 

inente á Santa Sé que a coroação do 
czar terá logar no mez de maio. Dá- 
se como certo que o Papa se fará re
presentar.

Nos círculos do Vaticano assegura- 
se que as explicações dadas pelo snr. 
Dwolsky a respeito da applicação do 
accordo entre o Vaticano e a Rússia 
estipulado om 1883 para o ensino da 

língua, da historia e da litteratura rus
sas nos seminários da Polonia dizem 
que se procederá por meio de combi
nação amigavel relatívamente á inspe- 
cção e ás garantias que o ukase do 
mez de maio de 1895 decretou para a 
applicação do accordo de que se trata.

Bom exemplo!
Diz um jornal do Ferrol que um ca

pitão do corpo d’artiiheria das forças 
que embarcaram no vapor lleina Ma
ria Christina, reuniu a sua companhia 
e, dizendo aos soldados que iam expor 
a sua vida aos azares da guerra, ao 
rigor do clima e de mortíferas doenças, 
accrescentou:

«Pela minha parte, vou preparar-me 
e confortar o espirito com os Santos 
Sacramentos da penitencia e comniu- 
nhào. Não obrigo ninguém; se alguém 
quizer acompanhar-me, dê dois passos 
á frento e siga-me.»

Todos aquelles valentes soldados de
ram os dois passos e foram com o seu 
chefe á egreja de S. Francisco.

O« cMiidoK <Iom Irmãos da« E«co- 
Ium ClirínfâR

O geologo catholico, snr. Lapparent, 
fez uma conferencia na qual demon
strou os importantos serviços que teem 
prestado ao estudo da geographia os 
Irmãos das Escolas Cliristãs, aos 
quaes pertence o celebre geographo 
Aleixo, belga, premiado pelas suas 
obras em exposições universaes. Usam 
estes principalmente de mappas, em 
que se assignalam com cores as altu
ras e as curvas de pressão. Disse o 
conferente qne, graças a esses mappas, 
se faz perceptivel a enorme differença 
de profundidade entre os mares do nor
te da Europa e os do sul, pois que á 
de cem metros que se encontra n’a- 
quelles, se oppõe a de 4:<KK) metros, 
achada nos mares do sul.

Cm almirante chriMão
O almirante de Cuverville pronunciou 

uma eloquente allocução saudando o 
general Duchesnei/um banquete ofllcial; 
e lembrou ao auditorio o dever de agra
decer á divina Providencia a protecção 
dispensada ao exercito francez. E’ um 
nobre acto de coragem.

Eiberalidnde
(Ion catteolico» rranceiru

Uma recente estatística mostra que 
a obra das escolas livres da Gironda 
recolheu no espaço do quinze annos 
dezoito milhões de francos, enorme con
tribuição quo os catholicos d’aquelle 
departamento voluntariamente se im- 
pozeram para estabelecer em face das 
escolas leigas escolas catholieas, afim 
de manter em favor dos paes de familia 
pobres a liberdade de consciência.
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Wova Encyrlirn
Diz o Solei! que está quasi termina

da a Encyclica sobre o primado ponti- 
fieio. O texto definitivo já foi submet- 
tido á commissão cardinalícia para a 
União das Egrejas. Quanto á data da 
sua publicação, só o Papa a sabe. Leão 
XII l gosta de conservar durante me- 
zes inteiros nas suas gavetas documen
tos importantes, esperando a hora e o 
minuto opportunos para os entregar á 
publicidade. Actuahuente, a occasião 
seria mal escolhida para publicar esta 
Encyclica, á qual o Papa ligarmuita 
importância. Na Ttalia e em Ttoina 
mesmo, a attenção está absorvida pelos 
acontecimentos da Abyssinia. O Papa 
esperará sem duvida que a situação ge
ral, tanto na Europa como no Oriente, 
entre nhtni período de socego, pois a 
sua voz terá assim occasião de ser ou 
vida.

Apenas acabada a Encyclica sobre o 
primado, Leão XIII já tem outra em 
preparação Trata-se d’uma Encyclica 
aos catholicos da Hungria e que verá a 
luz por occasião das festas do milionário 
da Hungria, que se celebrarão em Bu- 
dapesth no mez de maioproximo. Será 
a segunda Encyclica de Leão XIII aos 
catholicos húngaros.

O numero das Encyclicas publicadas 
no pontificado de Leão XIII bem de
pressa attingirá cincoenta, o queé uma 
media de tres Encyclicas por anno: sob 
este ponto de vista, o pontificado de 
Leão XIII será certamente ura dos 
mais fecundos da historia.

Porctírinaçao
<ic norlc^niericíum á Europa

Está-sc organisando nos Estados Uni
dos uma grande peregrinação, que virá 
á Europa no mez de julho proximo, 
sob a direcção do R. P. Will am Smi- 
th, dos Irmãos da Mercê.

Partindo de New-York, os peregri
nos passarão por Gibraltar, irão a 
Lourdes e em seguida, tocando em Gé
nova e Nápoles, a Roma. Depois da 
audiência pontifícia, partirão para As
sis, Loreto, Padna, passarão á Suissa 
para visitar Einsieldeu, depois a Paris 
e em seguida á Irlanda, para reentra
rem no mez de setembro em suas 
casas.

O ApoMolntlo da Oração 
o a cidade de Eivava

A catholica cidade de Braga festejará, 
no proximo mez de maio, as bodas de 
prata do Santíssimo Coração de .Je
sus.

Por essa occasião consagrar-se-ha o 
reino de Portugal ao Santíssimo < ora
ção de Jesus, fazendo cada Prelado 
a golemne consagração da sua diocese.

Tinha-se organisado a commis&ão ma
gna, que será composta de 40 cava

lheiros dos mais considerados daquella 
cidade, bem como outra de egual nu
mero de senhoras, podendo aggregar-se 
a estas muitas outras.

Além do Ex.m0 e Rev.ransnr. Núncio 
Apostolico, tomam parte mestas sole- 
mnidades alguns Prelados do continente, 
bem como os centros do Apostolado da 
Oração.

Entre outras manifestações religiosas, 
hàverá também uma grande peregrina
ção ao Sameiro, na qual tomarão parte 
os Bispos, centros do Apostolado, asy- 
los, associações, collegio., etc.

Por essa occasião irá para alli a 
imagem do Santíssimo Coração de Je
sus, que está exposta no templo do Po- 
pulo, e que foi feita e indulgenciada em 
Roma.

A festa promette ser brilhante. Ca
tholicos, a Braga para commenvirar 
as bodas de prata da implantação do 
Apostolado!

Faculdade catholirn 
de medicina

A faculdade catholica de medieinaque 
faz parte da universidade livre de Lille 
conta 230 estudantes, sustenta tres hos- 
pitaes e dispensários, um para homens, 
outro para mulheres e o ultimo para 
crianças. No ultimo anno lectivo os mé
dicos deram n’elles 37:481 consultas 
gratuitas, fornecendo-se gratuitamente 
medicamento aos indigentes.

Os estudantes formam 6 conferencias 
de S. Vicente de Paulo, cada uma das 
qtiaes é presidida por um professor.

Boa lição :
O processo intentado por um grupo 

de 27 padres da diocese de Annec a 
dois jornaes calumniadores, terminou 
pela condemnação d’estes ao pagamento 
de uma inderanisaç.ão aos queixosos e 
das custas.

A hiMtoria na Cliina
O dr. Chabut dá conta no Monda das 

obras históricas de Se-ma IVien, cele
bre escriptor ch.nez. Diz o dr. Chn- 
bet:

«ó>->na-7s'íen nasceu no anno 145 an
tes de Jesus Christo. Depois de ter es
tudado na sua mocidade a «sciencia 
dos governadores do céo», isto é, das 
grandes eonslellações; depois de ter-se 
iniciado na astrologia e na sciencia de 
adivinhar, voltou á corte do imperador 
chinez Oh, de quem recebeu, no anno 
110 antes da nossa era, pouco mais ou 
menos, a dignidade honrosissima de 
«duque grande astrologo.»

São curiosos os esclarecimentos se
guintes ácerca da concepção que da his
toria teem os chinezes:

Gs chinezes não teem da historia a 
mesma ideia que nós. Ella para os ha
bitantes do Celeste Império ó um mosai

co habilmente feito, em que os escriptos 
das épocas precedentes estão collocados 
uns aos lados dos outros, intervindo o 
auctor apena< na selecçãodos textos e 
na maior ou menor habilidade cora que 
os reune. Tev:n também uma ideia bem 
diftérente da nossa ácerca da proprieda
de litteraria. Um texto historico é con
siderado como pertencendo ao domínio 
publico e é considerado um acto de 
probidade o copial-o fielmente, sem na
da o alterar. Assim distinguem-se nas 
Memórias históricas os estylos mais di
versos, como o archeologo reconhece 
nas casas elevadas sobre as ruínas de 
uma cidade os destroços dos templos e 
dos palacios antigos.

Na origem de toda a sua historia, os 
chinezes collocam cinco imperadores, 
que não são, na realidade, mais que a 
concretisação d’um systema philosophi- 
co e um symbolo dos cinco elementos.

Na aurora do período historico (cer
ca do anno 2000 antes de Jesus Chris
to) vemos um pequeno Estado conser
var religiosamente os ensinamentos dos 
seus reis, que desempenham o papel 
de educadores dos povos; o rei é tudo, 
os outros homens vão adquirindo al
gum valor á medida que d’elle se ap- 
proximam. E’ o reinado da dynastia 
Hia e }«.

Pouco a pouco esta nação, superior 
ás suas visinhas pelas suas qualidades 
intellectuaes, triumpha d’elles; os prín
cipes subjugados reconhecera-se vassal- 
los do vencedor; adoptam a sua civili- 
sação e procuram ligar-se á família 
imperial por geneolugias fictícias. Assim 
se forma o regímen político do tempo 
dos Tcliett (XII e XIII séculos antes de 
Jesus Christo): é um regímen feudal, em 
que, porém, a maior parte dos senho
res descendiam de chefes autochtones 
e encontravam-se pouco mais ou menos 
na situação que tinham ainda recente
mente os reis do Annam perante a 
corte de Pekin. Muitos eram apenas 
tributários. Todavia tomaram dos seus 
suzeranos a cultura intellectual e cada 
um d'elles mandou escrever os Amuies 
do seu feudo.

Nos fins da dynastia Tckeú o poder 
central enfraquece-se, os príncipes re
clamara a sua independencia, a guerra 
desencadeia-se. Win Che-tiangholr\\\n\‘ 
pha dos senhores seus rivaes e, em 
vez de os obrigar a reconhecer-se seus 
vassallos, supprime-os e substitue-os 
por funccionarios, estabelecendo assiin 
um império unico e creando as verda
deiras origens da China moderna (221- 
230 antes de Jesus Christo).

Sob a dynastia de Han, que recolheu 
a herança d’este imperador,constituiu- 
se uma nova aristocracia, não já de 
nascimento, mas de intelligenoia. Os 
imperadores chamam aos cargos pú
blicos os homens de capacidade, e são 
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elles os que desempenham os princi
paes papeis na scena da historia.

Assim, este povo, sobre que o vulgo 
costuma lançar um olhar desdenhoso 
e que considera por vezes como semi- 
barbaro; este povo que virá talvez um 
dia a substituir sobre as margens do 
Mediterrâneo e do Oceano Atlântico a 
raça branca degenerada, tem historia 
e uma eivilisação muito avançadas, 
comparáveis pela sua antiguidade ás 
antigas civilisações da Assyria e do 
Egypto. O seu genio industrioso fez-lho 
conhecer muitas vezes invenções, cu
jas vantagens o Occidente só conheceu 
muitos séculos mais Urde, e seria im
possível predizer o papel que os tem
pos futuros o chamarão a desempenhar 
na scena do mundo.

A parte mais original e mais variada 
da obra do grande historiador encer
ra-se nas setenta «monographias» qwe 
terminam a obra. A maior parte d*es- 
tas monographias são biographias ou 
d’um só homem ou d’uma serie de per
sonagens cujos destinos apresentam al
guma analogia. Temos assim capítulos 
consagrados aos «lettrados», aos cfuno 
cionarios brandos», aos «funceiouarios 
ásperos», aos «cortezãos e favoritos», 
aos «homens eloquentes», aos «com- 
meroiantes», etc.

«Este systema de monographias orea- 
do por 6’e-ma-penetrou de tal 
forma no gosto dos chínezes que se 
tornou uma instituição de Estado. 
Existe uma delegação especial que tem 
por fim redigir as biographias dos ho
mens celebres. Logo que um alto func- 
eionario morre, appareee um decreto 
imperial na Gazeta de Pskim. ordenan
do aos membros d’aquella delegação 
que escrevam a sua vida. Assim se 
constituem gradualmente as monogra
phias que serão encorporadas na his
toria ofíicial da dynastia mandchúva 
quando tiver deixado de reinar; pois 
seria prohibido a um particular es
crever por sua própria auctoridade 
uma historia dadynastia autuai, sobre 
o plano das historias oíficiaes.

O Cardeal bcrot e o Papa
O Cardeal Lecot fallou da sua via

gem a R^ma, ad limina; fallou com 
enthusiasmo de Leão XIII, que aos 
86 annos deidade junta ao maior pres
tigio a mais viva intelligencia e uma 
penetração extraordinária.

O Cardeal Lecot encontrava-se em 
Roma quando o príncipe Fernando foi 
ao Vaticano para a passagem de reli
gião do prineipe Boriz. Recorda que, 
segundo a doutrina da Egreja, o Papa 
respondeu com um inquebrantável non 
possunius.

Ao seu regresso de Roma, o Cardeal 
Lecot, em uma entrevista, declarou 
que não foi encarregado de nenhuma 
missão ofíicial junto do Papa e a pro
va d'isto é que não esteve com nenhum 
membro do gabinete antes da sua par
tida para Roma.

Esteve apenas, segundo o uso, com 
o presidente da republica, que lhe fez 
o melhor acolhimento e o encarregou 
da expressão da sua profunda sympa- 
thia pelo Papa.

Monsenhor Lecot declarou pois que o 
artigo do Standard, que lhe attribue 
uma missão official, é de pura imagi
nação.

O futuro da Inslaterra
Um jornal inglez, o Minster, abriu 

uma especie de concurso político, lit- 
terario e religioso, em que se reuni
rão as opiniões de pessoas illustres 
acerca do futuro da Inglaterra e do 
império britannico.

Os pareceres mais notáveis são as- 
signadas por lord Beresford, pelo snr. 
O‘Brien e pelo Cardeal Vaughan, pri
maz da Inglaterra. Diz o primeiro, 
que o futuro do seu paiz depende da 
conservação e augmento da marinha. 
Suppõe o segundo, cujo appellídoé ir- 
landez, que esse futuro depende das 
boas relações entre a Inglaterra e a 
Irlanda. E o Cardeal, finalmente, de
fende a these de que voltem os ingle- 
zes ao catholicismo.

Entre outras provas do seu parecer, 
apresenta o cardeal a administração 

do catholioo lord Ripon—vice-rei que 
foi da índia Ingleza.

Uma parte da faiuilia imperial da 
Áustria emprehendeu uma peregrina
ção aos Lugares Santos em Jerusalém. 
Figuram n’ella o príncipe herdeiro Car
los Luiz, a archiduqueza Maria The- 
reza e seus filhos os archiduques Fer
nando, Encarnação e Izabel.

O Papa o o* caílioliroK búlgaro»

Os catholicos búlgaros, em seguida 
á aptfetasia do príncipe Fernando, di
rigiram um protesto de fé ao Papa. 
Este acto espontâneo consolou muito o 
coração afflicto do Soberano Puntifice.

Em pleno «ociiilinnio♦
Os ministros francezes Bourgeois, 

presidente do conselho, e Mesureur, 
fizeram manifestações que causaram 
sensação em favor de socialismo.

Deram a entender estes filhos da 
Viuva que não recuariam deante dos 
meios mais revolucionários.

A seita, de que elles são instrumen
tos, espera esmagar pelo terror o sen
timento nacional francez. Consegui- 
lo-ha?

OdeNcanç» <lo domingo

Em breves dias apparecerá, em 
Amiens, uma primeira lista dos estabe
lecimentos que fecham aos domingos. 
O exemplo de Lyon, Dijon, Toulouse e 
Lille vae assim sendo seguido por ou
tras grandes cidades francezas.

Esta liberdade do domingo permit- 
tirá aos operários e aos empregados do 
coramercio o cumprimento dos seus de
veres religiosos.

Errata

Nos dois últimos artigos do nosso 
distincto collaborador, o rev."in snr. 
Padre João Vieira Neves Castro da 
Cruz, os snrs. typographos fizeram 
avaría no titulo, pois onde se lê: Pre
conceitos e conselhos, deve ler-se: Pre
ceitos e conselhos.
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